
Estive preso e viestes me visitar (Mt 25,36) 
 

Capitulo II.   
A experiência da condição humana 

2.3 A compaixão (Lc 10,25 - 37) 
 

Descobrir que Deus é compassivo, que somos a imagem d-Ele e por isso, precisamos 
descobrir este caminho de compaixão para nós - mesmos e para nossos irmãos e irmãs. 

 

1. Momento inicial  

I. Ambientação: Gravuras, cartazes que reflitam o 
tema, ou símbolos.  

II. Acolhida e escuta Falar dos acontecimentos 
recentes. 

III.  Introdução: Queremos hoje, descobrir melhor a 
mensagem de Deus que convida-nos a AMAR. 
Conversar sobre as gravuras, cartazes e símbolos.   

IV.  Oração: Rezemos para que nosso coração se 
abra à luz de Jesus. 

V. Canto: “Manda teu Espírito para transformar meu 
coração.”. (Sugestão) 

 

2. Fatos da vida:  

NÃO FIZ NADA - “Tudo o que deixastes de fazer a um dos pequeninos, foi a mim que o 
deixastes de fazer” Mt 25,45.  
 Era uma vez...  O inferno cheio de pessoas e ainda com muita gente na fila de espera para 
avaliar. O diabo veio até a porta e proclamou: Há um só lugar livre e, como lógico, deve ser 
para o maior pecador.  E começou a examinar os pecados dos que estavam na fila. A certo 
momento, viu um homem em quem não tinha reparado ainda e perguntou-lhe? __Tu, o que é 
que fizeste? __Nada. Eu sou um homem bom que estou aqui por engano. Cumpro todas as 
livres, pago meus tributos, contribuo com meu dízimo, vou às missas todos os domingos, 
respeito a natureza...... __Certamente fizeste alguma coisa... todos fazem alguma coisa. Disse o 
diabo. O homem, convencido disse: __Não, eu nunca me meti em nada. Vi como os homens 
perseguiam outros homens, como as crianças morriam de fome e eram vendidas como escravas, 
vi como os idosos eram marginalizados como se fossem lixos... Mas eu resisti sempre à 
tentação dessas coisas sujas e não fiz Nada!!!! __Tens a certeza de que viste isso tudo! E não 
fizeste nada? __Vi sim, diabo, eu garanto! __E não fizeste nada? __Nada!!! Então o diabo 
sorriu e disse: __Entra aqui parceiro... Este lugar é para ti.  
Reflexão. A omissão, a indiferença, a falta de sensibilidade, compaixão para com o sofrimento 
do irmão é um grande pecado. No final de tudo seremos julgados não pelo que fizemos, mas 
pelo que deixamos de fazer. 
 Quem é meu próximo?  

    



 O que faço para amenizar o sofrimento do meu próximo?  
 

3. Iluminar a vida a partir da Palavra de Deus 

I. Contextualização do texto bíblico: O primeiro 
a colocar obstáculos no caminho de Jesus é um 
teólogo. Este sabe que o amor total a Deus e ao 
próximo é que leva à vida. Mas, mas não basta 
saber. É preciso amar concretamente. A 
parábola do samaritano mostra que o próximo é 
quem se aproxima do outro para lhe dar uma 
resposta às necessidades. Nessa tarefa prática, o 
amor não leva em conta barreiras de raça, 
religião, nação ou classe social. O próximo é 
aquele que eu encontro no meu caminho.  
O legista estabelecia limites para o amor: “Quem é o meu próximo?” Jesus muda a pergunta: 
“O que você faz para se tornar próximo do outro?”  (Bíblia Pastoral, Ed. 2002). 

II. Aclamação:  
III. Leitura do texto bíblico: Lc 10, 25-37. 
IV. Interiorização: Momento de Silêncio  

 
4. Partilha a partir da palavra de Deus 

 O  que  diz  o  texto?  Quais  são  os  personagens  do 

texto? 

 De quem fala o texto? O que o texto diz para mim?  

 Qual é o meu Compromisso?  

 O que esta parábola diz para mim? 
 O que eu quero dizer a Deus? 
 Como, concretamente, vou me aproximar deste 

Amor verdadeiro? 
 

5. Encerramento: 
 Na oração espontaneamente, cada um pode fazer sua prece, seu pedido, dizer alguma coisa 

da sua meditação pessoal. 
 Canto: Seu nome é Jesus (Sugestão). 
 Oração do Pai Nosso 

 
6.  Aprofundamento para a vida: 

 Quando em minha vida fui um Bom Samaritano? Partilhe. 
 Aqui na prisão existe espaço para ser como o Bom Samaritano? 

 
7. Aprofundamento Bíblico: Mt 9, 35-38; Mt 14, 20-34; Lc: 7, 13; Salmos: 77; Ef: 4, 32. 

 

                          
Entre em contato com a Pastoral Carcerária:  

 

 

 


